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Bibiana de ha muito mantinha
relações illicitas com Jureucro,
que a aliiciara para praticar o as­

sassinato de sna esposa, estando
esta na occasião do crime em

adiantado estado de gra videz.r

PORTUGA.L
Escreve um correspondente,

de Lisboa.
«Esteve ancorada no porto de

Lisboa urna esquadra austria­
ca formada por .4 couraçados,
com 1.500 homens a bordo.
Esta esquadra deixou no dia 8

De i de Janeiro II 30 de S�- o Tejo.
tembro próximo passado, en· No dia 7 á tarde entrou uma
traram p .los portos do Rio do esquadra americana, trazendo
Janeiro e de Santos 47,704 i-n- a bordo o ministro dos Estados
migrantes, sendo por aquelle Unidos.
36,358 e por este ! 1,3<\'6, nos Estão no Tejo lambem uma

seguintes mezes: torpedeiro italiana e o grande
Porto do Rio de Janeiro, - couracado FIERAMOSCA.

Em Janeiro, 2,028; Fevereiro, Affi�m • .,.se que deve chegar
1,888; Mal'CI), 3,153; Abril, uma esquadra allemã.
3,3'56; Mail;, 3.593; Junho, A entrada destas esquadras
4,058; Julho, 3,!H:=}; Agosto, no porto de Lisboa lerá relação
6,657; Setembro, 7.7i0. com a actual politica portugue-

Destes são: allemães, 2,701; za ? Será isto uma DEIlONSTRA­

austtiacos, 535; americanos, çÃo naval, um apoio á monar- Ni:I Italía 1.�54 communas es-
13; belgas, 158; hespanhóes, chia portugueza ? E' o que tão quasi desprovidas de agua
5,592; francezes, 1,237; hol ninguern sabe ao certo. potável, � 877 não têm canoa de
landezes, lO; inglezes, 72; ita- No entretanto -spalha-se com -sgoto e as dejecções são lançadas
lianos, 10,473; portugueses, insistenciu que o sr. Marlens nas vias de transito publico,
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I' li' 37.203 habitações snbterraneas·01 re.nov. o o pro esso. ,iJD; po acos, .... ; russos, .errao recorrera a np Ice a 1-. .

o 0000Justino J"ae' de Souai e S !,a 4.,965; suecos, 255; suissos, anca, antes de entrar em Por- abrigam mais de _O. pessoas,�. u u"
•

em 1.700 communas não comemda escol, do se r» ma.cuhuo da 43; diversos, �06. tugul, que tinha tudo prepara- pão senão nos dias de feita ouCORREIO Cidade de It:lj1hy nara a do) ar-
São do. �ex(l n:asculi.no do para resolver pela arbitra- em caso de doença, em 4.905 aPor portaria 'do ST.. adminis- I d C h td II 25,884, feminino 10,4/4, maio gem a questão ingleza, e que carne é um alimento por bem di.raJ'

.

q a n • , aq u e e mu � ..trador dos correios de .I 'ado, res 29,835, menores 6,5:2:. milito v\:�f;hIJird para este zer desconheci-ro, 336 não tArodntadÀ de hontem, fo. .. '':Id. moipio, I ielo porto de S;Hh',.' Jvnci- desenlace, uue serre ü melhor. cemiterio [l enterram os ffiQIWS
uma agencia. de 4' c-asse, lU!
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.-'::,.. • ro, C179; Ee.vprp:,), 75L a rainha D. '�hrÍ;i Pia, .

:;, :)i'i'I'�� ig:ej;, <:)1 d��J..fregueúa de Santo Alll:�ro do,' RIO "RAUfit :J') SUL M�arço, 1 78; � l-;,: ,'n:';, r\la,i�, .Eis cumo o jornal repulJlic� _, ��?�LO� �om uma, pOPU!:�o':","qj,IiIIIIlI'iIIiIII.ICubalão. G!lill o tiLuI(. -f In .. '5'\' "f)- 2b1; Junno, .:?�: Juih,o, 1,31;5; tlO Os DB�"TiS :;lI., f<iz or�aol�:��,�,',I!��es d��;:lru�s eslao.
Era esta uma ueceS!i' d.,dê Je,lllHl.lOS !J : Etl .otl: Aaosto, 3,5.4i), SeL �nbro, I destas 'f"�rsües (fue têm corrllio I l i.l .• ,e .. ln __ . Ia. (�ao �altu3°-Q L

•

'I - Plli .;�,ua de ceOl-ilil! jllÚ;' (hoaha muito r�clamadll :.; q JI3 • Sobre .lu .r,U'?IO Hiuelrú,. que " Ivq,.
_ •

mundo.
_. ,orermos da outra epIdemia docom prazer, vemos hoje satis- se apresentou a al1Lorld�ae de l11emill'i, 1,'210; austnacos, ({ S.egundo as \'ersoes mais

pai,z.f 't S. FrancIsco de Paula de CIma da 100 b 1 '>9 I hI_ i '-[ Fel a '

; e gas, !..; leipan ves, autonSIl( as, o sr. ii llrtens er- Sventurata Italia!
.

Serra, estando pronunCiado como 1,805; francezes, 532; hollan- riio, vendo ti lhrono irremedia-
Regressam hOJ'e, á tarde,para cumplice no assassLDaLo .le sua

d �)' I L3't r I t d'd d'esposa, eis o que narram as Co ezes, ... ; Ing ezes, L.l ; 1 a 11\- Te men e per 1 o no la erIl
a Laguna, os irs. José Leopol- lbas do Por o Alegre: nos,5 994; portuguezes, 1,459; qlle ie insistisse em fazer voLar
dino de Vasconcellos Cabral e

No dia 25 de J,dho dd 1885 russos, 133; suecos, 26; suis- o lratado de 20 de Agosto, O!I
major João de Souza Dutra, achava se costurando na laranda �os, 3; diversas nacionalida- coisi que com elle se pareça,ambos empregados do telegra- da casa de SU3 re"idencia d, Cai' dtls, 10. ponderou aos representantespho do Estado. torina Dutra. joven de 20 annos São do sexo masculino 8,861, da ltalia, Austria e AlIemanha,

de idade e de admirâel b Ileza, do feminino 2,485, maiores que a proclamação da repub\i-Furam a�raciadús na ordem tendo junto de si seu filhinho de 9,421, menores 1,925. ca em Portugal provocaria a

de AfiZ: um anno, pri[neifo tructo ao sel!
._ _ quéda do throllo em Hispanha,

Officu.ea-Gelleral de. brigada dmatrimon.iod' quando aB�bl.-esCr[;va Jubileu de Leão XIII e, sendo assim, a França po-e seu pãl,
.

fl nome I 11111, re·
deria então robustecer-se iA-graduadu dr. J"ãd SeTeri..illO da pentina e traiçoeir'lm nte aggrd O jubileu episcopal de Leão

�'onscca, Leúeote cOf\Jnel d) 2" dlu a de mHtello em punho dan· XIH Cf�lebrar-se-ht\ em FeTe- riamente contra a triplice alli- REI MODERNO
II F do·lhe diversas Illílftelladas na reiro de 1893. ança, com o apoio dos dois L"mo' n'll 'U107h,.... Pop",reilmento de cava �r!a ranCl5'

.

lU' d v... LI' Ú '.<I \AI

co Mario Pmhelro BilleOCOUrl, cabeça, prostrando-a por Lsrra Desde já organis,m-se com- povos da pellll1SU a. m as
lar:sem sentido,'" "rÉs carholicos paJtl datO a es!e estas tres nações pelos vin,mlostenente·coronel dü 5· regimento ú' d B b I

À bl'
.

t d
.

d' «Do Echo de PariS,l.'lffi seguI a. procurou I tana annivel'sllrio gl'ande ilolelllni- Ila repu lC�, u o ln lca queJOi& CbrtSllOO Pmb'i1fo Billen- apagaI' o" ve3tlgios do seu enme, dade a Italia não tardaria a entrar apreciandJ os eSfUfçl)' de tent�-
courL e tenente-cMonel do 6· la,vaudo o sangue derramado no O· a 'J f',. '! nessa colll'gacão destruI'nd') liYJ do coudo de Pari!, oara rei-cha-u' Ilel� 'l·c'l·ma·. nes�e mornen'o prooramma (as estas .la • " Ihatalbão de lQf"nlerta LUIZ AI '" " �

lÁ I I, d C t á tambem a monarchia. Neites laLelecer o thronll em França,Caslorina recobra os senlidos e es ti e avora o. ons ar nOLa-
oves Leite de Oliv�:r':l S�l�;ldl). BibianJ. pergunta�lbe se estavJm dll�ente, da ida de d�put�çõe� termos, a quéda da realeza e.lI tiramos os E.glllole� perlodos,C,villl(3)rtIS-O, ('apllacl� de doendo muito as feridas. se queria enVla(bs e de pel'egnnilçoes a Portugal seria um enormt" pe- que mO:Hram perf,�it:l(J)enleestado,malor da 2& clas�e Cesar que as lavasie e tambem mudar a Roma, e de esmolas tlxtrllordi- rigo para us corôas interessadas quanto a marrh'\ do e�r)ITiL(lli',lIlunlllo. de Mendonça e Mar I roupa, ao ,jue Caslorinll. respou- nilrias ClljO producto servira em manterem o principio mo· modernu distancIOu as illstltui.
lilll:lUO Jü·é Alves Fene:ra, cra !deu affirmat vall�eute. , para 11 creação de escoLis em narchico nli Europa. ções dll passadd, n'aquelle p�izt- j 20" J f n' lri' li' au,1 Procurara cntao B,blana Iara r tl)das as dioccliies da Ilalizl, «Dominado pGr esta convie- de ciydl�al',ão:p,J ao I d

� ,e III ;I. Lt. � 'I as ferid:ls e mlldH a rJupa da çào, o sr. J\'lartens Ferrão pe,-
�

CI·CO Ja .... ·lula Ourique e ii e , d d I ffi «Nãv ua rei lllllJI!llInl pH;�
" .. L' .

Castorlna, q:lan l) !j novo 'lnça diu, segundo se a I'ma, aosnente d,) 9· regllocnto de canl- mão do m ,rtello 9 ds um canl' THW1PLO Da POVO governos da Itulia, Allemanha a �>a[}ça de 1789, de 1830, de
laf'la Pedro PIOLO PtJIX'Ho Ve- vete, repetindo os golpes nA des· Referem jomaes da Europa o Austria, que acudam ao 184-8, de 1889 e de 1891.
lbo. venturada joven. que perde no�a·

que se trata em Londres de throno, se não querem vêt' ii O p naJux) �eru in'lUàlenta.me:lte cs sentidos, �endo nesse
I,-",_,_-, '.

estado arróstada pela CClllllnosa edificar um TEMPLO DO POVO, França fortalecida pela Heipa· ve para u pn:!-lll r.l d. todo:! os
A' retl0i;;jçã') dJ pre$iJente até o fogãul ond.J foi lauç,da ao que possa conter cem mil pes- nha, por PortugHI, e cerlamen- arLlslas P,)!ltICI)� e C:)lII m�ll�

do ConselulJ de lntelldeneia Mu- fog'), correndo depois B biana a soas e ,)nde se discuta todas as te dentro em pouco lambem (orle razà", II é p:1r'1 Fclippe
ulclpal da ci,lade do L,guna, avisar os v sinho:; do que Casto· questões de interesse publico. pela Italia. Pediu, .. lhes que d'Orléans.
fOI aberto um cred!t) supple rina tiVer-l um ataque. Esse templo fará IOlllbrur o FO:" slllvem a lista civil, obrigando IISe qoerei� ser (110 ;0', ,êle

l I.
q Ol d 1 324$ Chegados estes e ju:;tameote RUM DE ROMA. a Inglaterra a desistir das dau- anti!!\) <:.rch 1,<:1). aUhl" de ludo,men ar (:3 Ui 1.1 IJ. , Jt.lvencio. que acuava'se na c:\sa

.____ sulas (lo tratado de20 de ,\gos-
v

para' pag\rneulu dJs déspezas, do sogro, encontraram Castorina. l1�uixu tE;l�OHOntica to, que mais irritaram a opi-
e com ajud� de Deus, hh'ez PI)S.felLas com I) exped!enle elelLO na su, cama, estando o seu quar-

Movimento de 28 de Ololtubro nião em Portugal, porque doss.e
sau ser llllllllphwttl em vosso

ral. to fechado de modo a ser neces-
modu serviriam os seus pro- de6ej I I

sario arr!Jmbal·o. Entrada 2818000 U I J _.

'nte ses que
-

l' iu:l', SO): elui u, na·) �eJalsCurto.,; foram os mom()nto� lu' Retirada 1308000 pnos 1 res, ,sao n-

cidos da infeliZ júvell, que apenas 157'00' compatíveis com os da França. m Idéill!l, n[l I �ej le" aClu:11,
t ve tempo de narrar o twrroroso Saldo 1.oRdepositoB ua «Accrescenla-se mais que a pu�(llJtllle�ltJ C1�"", lIeln o JHO'
,CacLo. I preu»\te data i09:a.9'lta rainha D. Maria Pia e o rei .plfiO Hdll� Vó� poderá liiAivar iI »

GOVERNADOR DO ESTADO
No vapor esperado dn nnrle ,

regressa hoje a esta cepital, de

volta do Rio de hneir"t o sr.
I

dr. Lauro Sererianõ MülIel',

governad()r do Estado.

O� seu; amigós preparam-
/

lhe festas de, recepção.

LAGES

IMMIGRANTES

Por acto de hontem, foi
exonerado do cargo de In­
tendente do Conselho Munici­
p ,1 de Lages, [I seu pedido, o

cidadão Henrique José de Si­
queira, e nomeado para o subs­
tituir o cidadão Ola vo Pereira
dos Anjos,

Esta coutratada pela Empre­
za Theatral do Brazi l li compra
de um grande terreno, lIO Rio,
para nelle construir-se um

thestro próprio pal'a represe n­
taçóes lyricss e peças de grande
espectaculo. O theatro será do
estylo Egypcio pelo molde do
Eden-Theatro, de Pariz, cer­

cado de jardim, podendo ser

inteiramente fechado ou aber­
to conforme a estação ou gene­
ro de espectaculo.

A cass Eiffel será encarre­

gada da construcção do viga­
mento de ferro.

,fTAJAHY
Esclf!vem-nos desta locali­

dldr,l'em 27 do corrente.

,'dl�I'elizmente, aqui cessou a

a{�mada INFLUENZ.\, e tambem
t,ai desapperecendo .c'I�lue­
\uche, que bastantes vicumas

fez, pois UI1 rara 3 creança
que escapava quando, sssober­
hada por ella, sobrevinha-lhe a

maldita INFLURNZA.
- A GAZETA DE lTAJAHY, que,

como sabe, começou a circular
ha pouco tempo, foi forçada a

interromper sua publicação,
devido, segundo me informam,
á falta de operarios, o que •
sobremodo lamentavel.

fB:"ouchite l; ZOHIHIUi·
clõn - Está iS, lfic Ido qu# o

nn,,;!) l.emal! o e (\ Angico CI

'�.lú i Oueo. do RllUli veira.

O, Carlos, instigados pelo sr.

Martens Ferrão, têm escripto e

telegraphado á rainha Victoria.
ao imperador Guilherme, ao

rei de Itália. ao imperador da
Austria e á rainha regente ,I.
Hespanha, afim de influencia­
rem j unto do governo de lord
Salisbury pari que elle modi­
fique o tratado por fórma quo
não ir rite o povo portuguesa. 4

Diz a GAZETA DR NOTIcrAs que
o sr. ministro do interior tem
estado em continuas conferen­
cias com o dr. inspector geral
de hygiene publica a respeito
de todas as medidas que de­
vem ser tornadas para garan­
tir, quanto possirel, a salubri­
dade da capital federal no ve­

rão que se approxima.

-Dá·se um facto curioso nos pos­
tes telegraphicOi do Estado de
Novada, Estados Unidos. Alrno!
que foram collocados em logares
humidos ganhar,\m raiz e rODen'
bram em galhos e folhas. Estes
postes são de madeira de algo·
doeiro , foram enterrados no 8010
s'em ser desclscados.

Na ilha de Java nola·se a mes­
ma singularidade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



idealisar 1'10 rea lisar foi um 861
sou o procedimento torpe dO$ .

passo. adversa rios politicos daquen,
Tratou-se pois de pôr em ,localidade, que machinllram

execução o que estava delinea- essa barbara emboscada, pro.
do e como, por commum

ac-, pria
de caracteres vis.

cõrdo cios promotores da festa, Podio desculpa ás exmas.
ella não devia ter caracter

po-,
senhoras filhas de outros ESlu.

lítico e sim puramente amisto- dos, que ali se achavam e que,
so, foram convidadas para uma I testemunharam essa prova de
soirée, que teria logar no dia selvageria, atleslado· não do
em que eram esperados os hos - atraso do logar e sim da falta

D.s o Tymbl.&T'ibà: pedes, as principaes farailias da ed ucaçãu, de humanidade e

« H I \:i:JS uma preta residen da localidade, sem olhar-se cõr de sentimentos do mandata.
te na fregueaia te Saut'Anna politica, e para mais seguran-I rios de tal atlentado, que de:
deu a 11lZ ii tr es robustos criao- ça especificou-se esta

circuml-I
veria cobrir de luto os unin,

cinhas d \ sexo mas euhno. t?ncia nas cartas de convite as- nistas daquelh _locllicade, que
signndas pelos drs. Buarque e'l eram dignos e incapazes de talAte ahi, acenas um caso de I d H

. .

f
.

13,9 por 1.000 r �loreira e pe o cida ão enri-j mrarma.Ieeundrdade, que póde cansar C· 1 I A' -i_ h J d d13,4 ..
b que ouun 10. s oras (a ma ruga I

12,25 II
pequeno assem ro , m:1S o que Como não chegasse o sena- termino.i o baile e ao relira-

i 1 7
devér3S adrmra ê o secumie: dor, entenderam os prometo- rem-se todos para SU'lS habita.

i í •

»
Duas das criunças "nasceram res da festa que devia ter legar ÇÕBS tiveram de passar por cio,5 »

l.gadss, Í5tO é, presa uma á ou o baile em homenagem áquel- ma dos dCitrb'90s do arco de fo.9,6 ..
ira do hombro esquerdo á coxa les que por circumstancias lhsgens e de pnlmeiras, que9, » d» mesmo lado, alheias á sua vontade, deixa- tinham sido collncndos pllrli8, 6, � d ff t .. 1 t tHoras depois do parto 110C- ram e e ec uar a annuncieue ornamen IH' a pon e e rua.

7,1 II
cumbtrarn os uss p�ql]cnos. j viagem. O digno corpo musical ti 11-

7, » Compareceram diversas dis- quclla cidade, in.lignado com

Hungria 4,1.. Mnk",lia d:, peil.>j _ tinctas famílias.como as do dr. o procedimento descripto.acom,
F. ;)[iÇl 2,3.. Unieo madic amanto: o Elixir.;!@ juiz de direito, dr. Moreira, panhou a todas as famili�,\até
I é Velam!'! (; Guaco, dA llaulh·eira. Henrique Coutinho, Honorio suas casas, ao som do musíea,"od:ivia, não se pense que Furtado, Pedro Aléxandrino e levantand\) vivas ao governosó :l FrAnl"\ flue c (minba nus(''>I '1 Th€lIlllOUI'<[) do E.ta.do outras, I:l no meio dos risos e provisorio, a) dr. Affonso Clau-.düd! ve. N I Italia em 20 �nn iS da innocente e franc.1 ale,gria, dio e ao Partido Conilructor."
l

'

d d· l.. 1 38 36
Rendimento de 1 II. 28 d, Outllbr. " -

ii [l

:li'\ 01
i

O:Ol.C ca

Up.i
O ( e'

d ''139 'Renda geraI......... 7:66''''754 di' t' fi A b..J.

"II lInç�va-se, (lVer Ia-se em Im, rmarem-se em oSCA\las a
por. ,na fIlSS!a, e" .

1 510�67?_ qunndo neilsoa fidedigna que homeml com II fim de roubai-os
36 B· 7

II espeCla..... II I'
"

na :.mera, d. 3 Cl 36', ia da casa do baile para o ou- ou 11ssassinal-os', /ltacar () gen-)) municipaL 1:2338877
no� PalZes B lixes, d� 36 a 35; 9:(07,303 tI'O lado do rio, voltou affiicta tio em suas correrias a gellte
(1) SUI':;J., de 35 a 32, na Bel .obraçando grande quantidade inc,llltaj saciar-se do sllngu�
gIC:l, d(� 31 a 30; na Ingl:uer- Selva�'eeia incrive.l de cord.. novas que encontrou innocente na praça publica o

rel, de 35 a 33; na Escossb e '-'. .

na ponte, ollde mão traiçoeira fllccinora, e se�nai, mais ou

!la Irlanda cablo ao me<mo ni Com este titulo publIcl o e vil as collocarl di fórma I menos repugnante�, registrAm
Vil da popul ção f1anceza. E'S:i ,Es�.mo. DO. ESPIRITO-SANTO o se senir de cilada ondücahissem, lodoi os dias os orglloil de pu-

gUlnle quando voltassem do baile, to blicidade; porém tentar- calcu-d minu!ção é suulellldn fwantp I)
.

Ih
.

't
'

, « e um (:",a elIrO mUi () d;\s as �enh(lrai e C Ivalheiros lada, perfida e bi!rbJramellteera na lilan.�a d� Re'l:!ur;Jçãl). distinclo e membro influente que Ia se achavam. contra I! exis�.elÍcia de inoffen­
n:\ ![),Iíderf<l. Ell:\ dc�ceu na do nosso partido recebemos as O assombro foi enorme e an- sins e indefesas senhoras da
Inglaterra a !ioalar-se ao qllP linhas abaixo, ii que damos pu, tes que ,Ielle deipertasleffi iLITE d.e uma sociedade, quan-

Kila IJrüporçãl1 el;j inferiur á blicidade çom um duplo fim- aquelles qU'l, mercê de um te· du elIas descuidosas e confian­
oalt!ltlacle aClual na Pru.<.� a, de fazer conhecido t) que são liz acaso, livraram-se de tio tes na sua posÍç110 é 110 povo
1:13 Baviera, na l,alia, [lI AIl' os agentps da UNIÃO em certas- barbara quão baiu luição, l'etir3m-se de u.m baile, é,pen­
Lrlcl, na Hungfla, na Sui:;siI. localidades, e chl\mar a alten- chega o digno cidadão mineiro sa:nos, facto VIrgem talvez em

C'-IO do dr c1lePe de POll'cI'a pu o sr. Paulo dOIS Santos que de, todo o BrazI·I ..'"TtJd:lvla o excederHe :lnnu:d so-"·
. [ [I -

'"

t'<l. que mande abl'Ír rig'll'oso clarl\ que elle já havia deslrui-
bre a mortandade a:nd:l era de inquerito sobre esse escanda- do igual cilada. na qual, por200.000 naSCI!J!enl05. A partir loso facto, do qual pOlleriam cumulo de malvadez se havia
de t830 J !H50 o decfec,m�l\- ler resultado muitos desaslres. addicionado o levantamento dL\
to :\ccúntua·gc fi O facto que vamos descl'e- mais de um pranchão dil POll-

De 31 a 40, o nascimento ver !1i10 se I.:ommenta, relala-se te, em cujas fallas estavam t�ol-

nã,! e senão de 29 por t .000; apenas. locados enormes galhos àe es-

de 40 :l 50, 27 por i ,000. De Constando na cidade do for- pinhos.
O 6 d to do Caehoeiro que, no dia 22 1s cordas fOl'am I.ltadas urnas5

.
a O Isce a 26 pH 1.000 de Setemhro pl'oximo p,lssadn, ás oulras préviamente e na

I) fica e�LC;l)nal'la de 60 '1 70, o senador Domingos Vicente, ponto collocadas atravessada­
De 70 a 80 (i n Ilalldade média ia elIa cl)mpanhia de SUA exma. mente e muitl) estil�adas um
não é senã I de 25,4 por 1.000. sra. fuzer um I visila áquella palmo acima do assoalho, em
Elia caho \\ 24,6 no periudo de florescente cidade, alguns ami- lod!) o comprimentll dll ponte.
lS8! 85 e cane aind \ em gos seus, possuidos da mais Eram'2 1/:2 horas da madrugll­
i886. Ernfirrô nú 1888 não e ju::,la alegria, promoveram unta .ia quando descobriu-se tal
senão de 23,4. E' CUfiOW ler manifesttlção de sympalhia á- prova de IJaixcsa e de requin­
por tant'J como de�de o CllmeçtJ quellc distincto cidadão, esti- tad,1 malvirlez.

desle seculo :.l força procreatlvJ
mOido em todo o Estado e ali Vendo que o facto era de to-
alUI'ln be'm(Iuisto dos conhecido, o cidada-() Hen-da Ilação franct'l,l c .h,o de Cer
_. .

ca de 1/4 de 32 a 23 I
A idéa teve 11 desejava acd- rique Coutillho dirigio a pala-

taç\c' e,com a celerid!Hie de to- vra ao auditorio e em phrases
(ExtT'.) dos os aelog espontaneos, do energic!ls e vibrantes stiimati-

JorUf-" ao oommereíc

i'�" no�,",o COl'reli;[l(H?' ern i88t era de i08.223 sobre
(�f'51!.t6 ena fl':& l[·li�� p81'�� a8 mortes, desceu de um mod»
aOl!Hl!ocio", �.'l �'(�ClanH:"[JI, regular de �OJlf1 que em 88 não
H �r. A. LOIl'ette" !·Ui�

era de mo is de 44.772, urna(;�.unlarUn. n.61.·
diminuição de mais de metade.

Chegaremos a um momento,
exclama um chronista ír aucea,
em que a c.Ir a dos mortos ex­

cederá á dos uascidos. A França
me. 18 I

AS l!a�ÕBS que BllnlhBCBm
A civrlisação moderna qun

tanto bem nos iem trazido, que
de tunto conforte, de tantas

comrnodrdades e bem estar nos

tem rodeiadu.p: oduz, por effeito
mesmo diSSO, as mais desolado­
ras cousequcncias no qlle res

peita á população. A uluma e�­

tausuca do dr. Lagneau quw
acaba de fazer o mais e stroo

doso rmdo em França veio de­
mor.su ar qUtl é enorme o de­
crescimento dos casamentos e

dos nascunentos. Valha a ver­

dade, não é nota a affi. mativ»:
o� trabalhos de Le Phy, de Le­
vasseuer, Pilock, de Fanlle
etc., assignaleram desde milito
esse espantoso decr escuneuto.
A causa do mal Dão é senão um

refinamento de civilisação. O
bomem mod@fuCJ recebe mal
tllde) que é um:l C�lT�l. A ciT!11

sação expulSl.;u do c<Jração do
homem a re�iiflaçã(J e (J senti­
menlo da famdl&. Não ba sonão
um fim: allgmentar a fortuna
paslloal e VIV, r o mais commo·

darnenla possivel. E' curioso ver

corno estai ide,ls têm inflllido
em Franç. no que respelia a

reprodllcção da �selecle. De
t.80i a i810 c,)ntH,lm-�6 aI;
3� nascimenlo� parA 1.000 bl'
bila�tel. Oe 181 i 11 1820, 31
pOi 1.000. Da 1810 a 1830,
30 WH 1.000.

Eilas ,efd(lde� que a impla­
canl estatistic'J acaba de põr
em�l.ena evidencia aos. olbol do

povo francez têm pleocCllpado
milito 05 pensadores qlle em·

balde se e�fl)rçam por Ih.1 en­

contrar remed o. AI causa� s�o

moltíplas e remedro:3 pillliatiTos
não bastam .• Saria prlldente,
diZ um cbronisla francel, aUra ..

1m ao nOS80 seio as famillas
estrangeiras ainda prollficas e

naturalisar em grande escala I,
Trata ae corno se ";ê de pro­

longar a exill.eocla da velba

Ellíopa que morre a.os poucos
devoradil pela Arnerica (�ue lhe
rOllb", os IHhos mais valIdos e

müs forte3.
Não �emos que int.ervir. A

luta pera exis:.ncia é feroa. e o

lemOla é-salve-se quem Pll­
der!

Comparado com o algarismo
da mQ.rtandade verifica-se ql]e o

excedenlé' dQ nascimentos que

Cambio
rrELEGRAMMA

Rio. 28 de Outubro
!Lambio bancario &0'

bre L.ondr·es: 23 314.
Libr:l-iOSJO�
OoUar--"2$080
FI�a",co-S ;4104

No; rntros paizes a coisa
aind.i não chegou a este ponto:
este quadro estutist.eo do exce­

dente annual dos nascimentos
sobro as mortes prova-o bem:

Norurga
Inglaterra
AIlem:lllln
SUCC!)
Dlo:t!1J:l! ca
H'�q)afJh:l
B Igtca
Austria
hal:a
Suissa

�toI!II:ICI"������ :!'i! Aí �!!_'!ê!l."""'·a-sl",.

SEOQÃO LIVRE

i1lo publ ico
O abaixo a�slinadoped. � ai.

gu.m (lue se occulLa com a mH­
CHa da malvadez e procura sa­
cnfic.lr seul Interesses, que tire
;I rn:I�,Cilra e appareça a p'ltO
de!cobertil, pois as IDlnha5 em.

barC:lçÕ85 não lê(a culpa da lili-
10 Z Ide qUI:) oos separa, para a
túd·) o m omen to se rem sacrifica.
das. Se esse algnem se julgJ of.
fendido que venn \ comllll�o en.
tender 'se para dar exp:in�ão á
seU5 m::lle�. FICO aguardando a
r 'sp,)�la para mais tarde :.leta.
Ihadarnente,p.ntrar no :\.s�mpto·

I
. ,

por lilJe limito me a dller a
e�se algllem (l"e o·e .•um.urou.me

••�,���ZS����&�I�#�������?P�!I�������!���1��W8�'�����������������������"�"��������...w..a.�
106 õ.lgl'il:hvel e p�'r um tacto, uma

di�crição e umas maneiras de boa
sOCfH,ladt', quo não podião deixar
ue agrari?lr á glJllto da ::;ntiga
co,t·.·. l'i!lhà!)-ü \)i!jj1i'fgvlo mais
di:) U?;la VfiZ p:Hói df:lsernUlaranhar
eurtd:i intrig'lls J,) fE.�po.'.t'iiro, de
gabinete ou dd viella, tramadas
nos salões de Ver:lalbes ou Das

avenidas do Triauon.

Foi alie quem descobria ara·

pariga Oliva, eSsa aventureira,
parecida com Maria An tonietb,
da qual a G'lndessa de LHDothe
servio·se para engaiJar os. olho�

VI apaixonados no c:\l'deal princip;
DÉCADI FRUCTlDOR E PASCOAL GRI' d8 Rohao. Fui em virtude de in-

SON formações SUiiS q\ld fOl'âo pre�ns
S ivarin affirma qUi) se. nasce todos os aclorHS dosse embroglin,

cozin!.eiro. Alistado desde muito que se tornou h:"torico e que ch;}­

íIlOÇ') entre a gente do 8r. Le- mou-se 4(,) celeb:'e negocio di!

noir, s:lbio rapidamente 'lia SU-l. c\Jllal'», q\le elle gostava tanto

carrei'l, <:ijud!{,fo pão menos pelos de relembrar como uma das sua,

seus instiocbs e pelo seu geito do walS notaveis prOUZ'ts. Ness\ OCo

qu� pela sua parna bem feita. sua casiào, o rei, a rainha e os seu,

UnlQi iáOil, !lia pblllioDOlDi., �up"l'iore8 �ão lhe rtlgaiear!\o

FOLIIETILVI

POR

PAULO MAHAUN

SEGUNDA PAB.rrE

Ata·Í(.les de aldeia

(

\
I

nem elogios, nem gratificaçõ8s, f em to,la a p�rte� nl� ?asas da da­
nem promoção. I tençãO, na Conr;lergerte, na Man·

.i\. ravoluçãO, c l[toq.-Ihe a car'l delonet.te1l, em Bi('ê�r.e.
relra.

.

I .

No dIa em que Vbltou dst· ul-

Qua;.do, mais tarde, o dirocto. i tlm? estaheleclmento, ent<lo as,

rio reconstltu!O a policia, cuja! peclalmente destlQ:ldo aos con,

direcção 6rltf,:gou a Fouché, este,! sCrlplo3 e <lO� v.eteranos do crime,

qu;� tinha ouvido '11ogiar o mere-j os presos, em �Irtude de um:, seno

cimento e 03 servicos tio ex.con-! teoç'l pron\lnerada por elles mas­

linente dos tenente�,genflraes seus!moj, p,repi:aVã()-�e p�ra cdstig�r
antecassores, tratou de o chamar i

um do� se.u:s companheiro., lIa PrI-
a «nova administração» e o en-II

são.

c'ifregou da organisação de 11m Es"e era um pallfe incorrigi.
p�q']eno grupo de agMtes secra'l vel � ...
tos que cnrrespo:ldlão ag qUd de-! TlO�'l apenas. dezes(lt� aDi:OS,

pois baptizou-se com o nome de í rat�)nelro ?OS ma IS habels e d()i

«Brig''ldit cid S!g':!raoçl». A e:l�a:mals pel'lgosls, esse CarlJuche

respeito Pa,;co·d Grison professa-) em embrião devia continuar pra­
va a (�pilliãO que dapois guiou Vi· i 80 .co�reccjonalm\)nte até a sua

docq na f,),mação do;;sa brigiida.; maIOrIdade.
EQtendla quI') Oq tratantes! Por slla desg;'aça não se I imi.

ernendad,\s d.wiã l constituir a' tava a sondar os bolsos dus bur­
flõr dos deleoUves, pHa empre- guezes. Não; limpava litteral
gar um vocabul:l inglez intro'1u- mente iJS compallheirús, escamo­
zldo nos rilmances. RecI'utou, teando o dinheiro deste, oca·

pois, os seus aU1iliare. IlW pOIiOO .himbo 8.0 tabaoo de OGtro (I a

todos a ração de pão, de Yinho,
d,) leg\]me� e de carne. Por isso
a cama ra rs"ol veu fazH U rn gran­de exemplo.

E�sas exeeuçõ.'�, toleradas na­
qllella época, tinhão mllit!ls v�.
zes caIU,) rasu I tddo ou viar () pa­
ciente, maio mort(1, para a en.
fermaria,
Faça () leitol irléa de UD� cin­

C08f1ta ho:nens robustos, cru eis e

ful'Íosos, dando cll\!a um por sua
vez uma pancada Com o seu sa­
pato fflrrado 00 posterior nú de
Il m pobre diabo.

O qu� �a "er assim fUitigildo era
um SUJilltO magro, que parecia
não tllf fOíça. ,

Pas�oal Grison teve pena del­
l�. FOI ao director da prisão � pe­dI') a sua intervença:o.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



as minhas embarcações para
sa hirem pelos mares sem desti­
DO, qae fui longe buscal·a; mas

felizmente se acham a salramen­
te.

Aproveito a occasião para
chamar a todos que julgarem-se

.

meus credores apresentar suas

contas, que estando legaes se·

rão pagas de prompto, para
isso dou o praso de t 5 dias, a

contar da presente data, findo
'os quaes me jul'iHei sem cre­

dõres. Outrosim, declaro que
Dão lIel ii responsa rel por nada

que não tenha assrguarura de
minha mulher.

Desterro, 28 de Outuôro de
i890.

mas; serve pa­
ra RiPRESCO

.

'per seu gosto
.

e PUREÚ; está
acreditado, em
todo o orbe,
com approva-

-

çãó da NOSSA

GENTE.

A marca é L. S. M. ***.

Prepara-se �rand(:l expedi­
ção para: estrada de ferro, ca­

nal, escavação de lodo, labora­
torio air...>nomo e obs!lrntúrio
aitronomico, etc; etc; elc.

Á chegar.
Pela analyse chimícll está

reconhecido spr superior e

provir da FINURA, com. aroma

dA tolú e guaco de Ral i veira,
Poeta & C.
Subscrere-se 10�OOO por

frasquinho.
Bom e barato

N. B.-No di. da inaugura­
ção bancaria será distribuído
gratis.

Volvulo

Está fóra da C ....... , que vai
ser iõubslituida pelo B.... Ve­
nha isso que chega a tempo
da saIra de 19 tiros.
Toca a musica.

Loidy Robmard

Impo.·tanti••imo ! !

AtteHto que soffrendu clt"'
uma bronchite, a quatro an·

nos, fiquei completamente
curado com (I uso que fiz
do Peitoral Cathari1l.C1l86,
.do qual apenaR rlo!i� fn\RcoR
que tornei dél'am Ille o maiA

-

'ieliz I'el'lultudo.
Recommcudo, poiR, a to·

.<las 8!-1 pessoas quo, COIllO

eu, ih�ceH�itarem cie modi
camcuto8 para enfermidarte

'H \
'.

Jorrli'H do Commerofo I

cto consocio Dr. Lauro Severiano i
Müller, .m homenagem aos rele­
Vantes serviços prestados por
elle ao nORSO Estado.
Desterro, 24- de Outubro de

1890.- A commissão, Francisco
Freuesleben, José Candido da
Silva, Augusto Geuaerd, Atvaro
Gentil, Emilio Blum,

��OO�&� � �����OOi�; �
T�IYMOLINA

DE RAULIVEIRA

Rio G.-ande do Norte

José da Silva Pires Fel"

reira, doutor em medicina
pela Fuculdade do Rio de
Juneiro, -Atwsto, in fide
qradus, que tenho upplica­
do d Xarope de angico com

d .

. posto com, tola e guaco, ex-
.

A Broio e meu ,marido F an cellente preparado dos SI';-;.
CISCO lU rro

.

.
.

Raulino Horn & Olivera ,
JZ�BIU. BSRNARDINA BIURR:). J � t C tI

.

b' (e,_an a fi Janna,o ten

J;.•e�enda. do sutprehendeutes resul

�níã9,-Brigar com os his- ta dos, até mesmo nOA caROA

toricos. de tuberculoses cujo perio-
I�i11dade.- Ser sempre o no ele autoph.rgia esta v ,\

primeiro.
/Fraternidade.- Demissão a

adiantado.

iquem não votar. Ri!) Grande do Norte. ci
Liberdade.-Ameaca a em- darie do Principe. 2 d(� Ja·

pregados,
•

neiro de 1890.-DJ'. José
Ordemc-e-Candidatura a tu­

da Silva 'Pire» Ferreira.do.
Progreiso.- Trabalhar para �!!!!!!'��������� .

I Ih
si ! EDITAES

VIme, cou.p etilR; espo os

.

fi -_.' gr.mrles e pequenos;' qu:'Ouo menino norio! _,

L. M. Administração do� dros, la n peões de meza e

Cor'-'eios suspensos. escarradeiras.ca-
De ordem do cidadão admi- (fItiR de c..se l e de solteiro,

nistrudor Laço pubi.co que rece- ele ferro e de m,l(ll'irll; 111
be-se propostas. nesta reparti- vat or ios, cadeiras de di­
ção , em cartas fechadas, dentro
do prazo de 30 dias, a começar

versas qualidades; mesas

desu data, para a execução do grandes e pequenas; cscr i­

serviço de condução das 111;.11:15 vaninh.i s, guarda-Inuça,
terrestres, durante o exercicio etagere,re!t:gios, quadros de
de i891, na�' llOhJs posl \e� divel'so8 g"stos e tarlJanhoA;
abaixo meoclon3d()�:
L

mesa no s:J.la ne jantai'.3guna, L1ge�, Bar ra-Ve-
lha e fre�'uezias da dha. E muitos outros uhjecto9

Adml�'islração Jus Correios para caRa de famili:.l e de
de Sanla Cantarioa, i8 de Ou- neg cio, que \'ào ser quei
!l1bro de 1890. -o official, AL mados ao COl'I'el' do mar­

VARO COSTA

identioa, façam uso deste

preparndo de Ruuli veira.
S. Joaquirn da Costa do

Serra, 27 de Fevereiro de
1890. -A rogo de Marco
liano da Silva Ribeiro­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

._-------_.._---

.

Ercellente cosmetico, approvado e aothorisado pela inspecte-
lia �eral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio de
Janeiro .

Preparado ouoffensivo e muito usado para curar hS Espinhas d.
I osto, Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
'Iuer manchas da pelIe.

Sua visa e refresca a cutis.

Intendenciamunicjpal
AVISO

A Intend'�ncia Nunic;pal desta
capital participa ao publico que
só terào enterramento gratill os

corpos que forem conduzidos Qm

caixões desta lntendencia.
.

lntendeocia Municipal ri\) D,'s­
terro, 21 de Outubro lle 1890.-­
O secretario, Patricio Marques
Linhares.

'rhesoul'arin de .�a·
zenda

De ordem do cidadão Inspector
faç0 publico quo, em virlnde do
telegramruli d'esta data do cida­
dào official maior da secl'etaria
d'Estado dos negocios da fazenda,
fica tran'ferido para o dia 4 de
Novembro proximo futuro o con­

CUl'soquedevia ler leIgar no l'
(Ie Outubro para empregos de Fa­
zenria d':l la e 2& entrancias.
Thesourar\3. da Fazenda do Es

tado Federal de Santa Catharina,
24 de Setembro de 1890.-0 1·
escripturario, "Arvinrl" de secre­
tario ria junta, Joãu M. de B.
Oidade.

DEOLARAÇÕES

Club 12 de Agosto
A corumissão abaixo assignada

previne aos srs. socios do Club
12 de Ago�fO. que, na quillta
feira, 30 do corrente, terá lugar,
nos salões do mesmo Club, o bai­
le que oflerecem os socios da
mesma sociedade ao seu distin-

Leilão RAULINO HOR.N & OLIVEIRA
unicoli'll Cnbric;'lnletil e proprietario.

DO

Hotel Aurora ...................... I�..

i PIITORf\� �AT�I\RN�N�� II
IXarope de Angico compostoi• •

I rrolú ecoGuaco is
• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA W
� Approoado pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiado"
• com a medalha de ta classe na Exposição Pro- II
� oincial de t888

• Usado com feliz res'lltado no Imperial Hospital de Caridade do

�
Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON­

W CHtTES, ROUQUIDAO, AS"' .dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,
� P.ERDA J?A VÇ)Z, DEFLTT' ,e em todas as demais moléstias das
f"* vias respjratorias, conf- <l attestam os seguintes cavalheiros:
� Dr. João Fre .sco Lopes Rodrigues, medico
13 Dr. Frederico Rolla, medico
I"� Dr. Duart� Paranhos Schutel, medico
fi Dr. J0ll:qUlm Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito

II Dr. FelIsberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
'"� Padre M:.muel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
W Padre Miguel Murno, vigario de S. Miguel
• Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. Josi
_ José Líno Alvares Cabral, negociante
.. AntOnIO Freyesleben, industrial
• An�onio Alves Ferreira, photographo
� Major Jesuino Antonio da Silveira
_ Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante
li Thomaz Teixeira Couto, artista
� Pedro David Talimberg, negociante
W João Muller, negociante
• Deolinda Rosa de Jesus
� Capitão Mariano Mase
.. João Francisco Regis Junior, negociante
as Henrique Bergmann, negoeiante
� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
W Lydio �1artins Barbosa, guarda-livrosl
• AntOnIO Ramalho da Silva Xavier, negociante
8 Amphiloquio Nunes Pires, l',rofessor
W Dulce Baptista de Oliveira

• Bernardino José dos Santos, machinista
• Rodo.lpho Candido da Natividade, machinista
W Dommgos José Gonçalves, despachante da Alfandega.
" E UAI� SOO ATTESUDOS QtJE nsIo �USLICADO=
• Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputaçlo
• como nenhum outro congenere, devido não s6 aos seus lIalutarel
f� eft'eitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcane. de
wtodos!
• Fra.sco.. .. t.$500 a
• Encontra-se em todas as pha.rmacias e drogarias da America do Sul.
ta RAULINO HORN & OLIVEIRA &1

I UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS •

&) SANTA OATHARINA -DESTERRO •

••••••••••••••••••••�••I

o Ieiloeiro José �egui
Junior� competentemente au­

tor isado, flrá um importante
lo i lâo

NO DIA 4 DE NOVEMBRO
AS 11 HORAS DA MANHÁ

d e t(il� DR O�

ten tos no

moveis exis

HOTEL i\UROHA
RUA JOSÉ VEIGA

cauto da do Generalíssimo Deodoro

CONSTANDO DO SI1GUINTE:

Mobili ,s ,j(' rn d.ilhâ» e de

,
,.

I
I
I
fi,

tello.

.

..A..' praça.
Os aba ix ) assignad ,8 rle

cliJmlll á esta pl'aça que,
n'esta dat.\, tem estalecido
Ilm,} casa c<jflJIlH.. rciaÍ ex·

clll:.ivlllilente para varejo,
á Praça 15 de Novembl'o
n. 6, p r baixo do predi�
.Ia Gazela do Sul, sob li fh­
ma de F, de Carvalho & C.

DC8tel'l'o, 10 de Outubro
de 1890. - F. C. Solom�
Pereira & O.

'Licor deCAL Guaco
AvvroJado vela Junta te HJlillB
o agente deste delicioso licO.I

fabricado pm Pelotas, Ratado do
Rio Grande do Sul, acha-Ie habi­
litado a fornecal·o a IflUS dil,.
lantti.

No deposito dos Coqueiro� ".­

contra-se sempre grande quanti­
dade de cal do mariscc, grosia.
peneirada. Trata·se com Faria
&: Irmi:'i.o, o'esta cidade, ou no d.·

��JIIIII!II!��!!!!!!!!!!l�iI!!���!!!!!!!1!I! posi to com

ANNUNCIOS Antonio Pantaleão do Lago RUA TIRADENTEStN. 46

lampadas belgas ENGENHOCA
E

ESPELHOS GRANDES
um �rande sortimento de
os tamanhos e preços.

A' Brazileira

Predio
Lodo

Vende·se uma engenhoca para
preparo de farinha. Informa·
�ões no escriptorio desta folba.

Venrle-Re o bom predio
á ma Coronel Fernando Mil'
charJ(l, n. 21. Infol'mHçõe�

Retratos a crayon
no "'criptorio desta folha.

O abaixo assignado encarre-I �SPLENDIDOS
g:i se de reproduzir a c-roayon

de meias de tonas as quali -

retratos de photograpbia. Busto
dados e eôres, paril senho- grande, de 15$000 alé 25$000
ra, lwmem, meninos c me- com moldura.

João Bonfante Demaria

GRANDE SORl'lUENTO

NA BRAZILEIl�Â

lampeões belg:ls, nunca vh; ..
to neit� cidado, luz de 100
vellas, t'orç', cluplll dOK ao­

tu nos belga;.nmaf-i. RUA VICTOR MEIRELLES N. 13

Joaquim MargaridaNA BRAZILEIRA
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GRANDE BARATILHO
P�IJ) UljTIMO ,VÂ POR

Sapatos para sen horas a 3$500, 4$, 5$, 6$ o 6$500.
Ditoe para homem a 5$000.

BOTINAS CLARK la e 2&

GRANDE VARIEDADE EM PERFUrvL�RIAS
ESPECiAES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS.
COLAÍUNHOS E PUNHOS DA UVrIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
V t\RIEDADl� Ewl GHJ\V t\TAS DO ULTI�tO GOSTO

BJ1HET�� D� LOTI�RIA [)� TODO� O� t�TADO�
Recebido directamente gran.de sortimento

de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo
ramo de negocio.

Praça 15 de Novembro n. I�
ESQUINA DA nUA DA REPUBLICA

Joã.o {Ins li%nutot... l'iMlendonç ...

CARNE, FERRO e QUINA
o mais IQrtiftcante dOi Alimento. a1liado aos Ton1co. mala reparadortl.

VINHOFERRUCINOSoAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DJ. CARNE

.

()"'Bln1l PERao e _mM ... s Dez annos de exito constante e as arfirm&ções
dasmais al\ãs sumidades da sclencla médica.provam que a assoctacão daClame,
ao Ferro e da Quina, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a cuorose a Anemia, a Merutruaçâo dolorosa, a Pollresa e a Altera­
cão IÚJ sançu«, o RacMltJtnO, as Atreccões escroiutosas e escorouticas, etc. O "Iaho
"'erraglao.o .t.rond é, com etreito: o uníco que reune tudo que tonltlca e ror­
t!flca os orgãos, reguíarísa e augmenta consideravelmente as forcas ou restítue
o vtoor e puresa do ·sangue empobrecido, a Cor e a Bnerota 17l1a1-
Vdnda por groslo,em PariJ.na Pbarm' de J. FElIRt,r.Richelieu, tM, Suceessor de AROUD

.IU fGl1.lL11BKTI .l V"'D.l U rODAI .lI P8.lKClP.uS PlUalUClAJ Do UTll.UlGlIao.

11 ��iJ.fJ� I� ij'i � r· � i �l 11111J � 'I·lJ� lU I� J I J lj II u Il � U lnlt
SFM DIETA NEM MODmCACÕES DE COSTl1MF,
Especificos preparados pelo pharmnceutíco

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
Auctorisados por decreto mperial e J.fr·1 r tamento de

Hygrene da Republica Argentina
Laureá dos com medalnas de oure de

1& classe no Brczii, Pa1'Ís, Amiuerpi«, Rio da
Prata e Berlim

ea.sa, a;·OI.J·à·� Manacá (depurativo vegetal.)-Cul'lt todas as m o lestias
a pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, eacrophulas «rheumatia­
mos» agudos ou. chronicos e todas as atIeccões de origem syphilitica, por mais
rebcldes que tenham sido a qualquer trntn.menb, usado sem dieta nmuâlas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mor­
curio e nem nenhum dos compostos,

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, sã
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sen

produzir a menor colica.
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxu­

queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, s

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-beneos, infiltrações do rosto e pés, combate eíflcazmente a escro-

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anomia.
.

Xarope peitoral de aroeira e rnutumba-Produz os mais nenetlcos resu,
tados na cura das molestias das vias respíratorius, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hernoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginúso em vinho de cajú-Effieazes na�

inflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chr0niMsll, deVI­
das ás febi'cs intermittentes e pej·nieiosaR.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quina.do�peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurad@r encrgico, como na anemia, chlorose, limphn­
,ismo, escrophulas, rachitismo � perdr.B de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medIcamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usa.r, dietas e attestações de curas realisadas em

condiç:ões difllceis.

GOTTAeRBEUMAftSMOS
C d por meio do LfCO� e das �U!.. ILlIB.-AS do::iJ' x....a.'V:I.1..:l.e: ,ora os O :LJ:COB cura o estado agudo i-As P.ILU,..AS curSo o s,tado ohronJuo. ,

: • Exigir sobre os Frascos o Sello do Estado Francaz c a ABsignatnra :

� ��
. YendaporMaiof: F, COMAIf\l, 2B, rue Si-Claude, PA.lHS� � '"<JII

'

DepoJilo Das Ph'" e Drog'4S. - Remetto-se a quem pldir uma nr,)c'.m expliC&Uv4.�470.

nhas de gomrna alrnidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

EMPREGO

GAMA & ·I'RMAO
RECEBERAM

superior chà verde, Pérola, em latas g_oiaba.1
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs. no·
zes, petits pois, champignons, manteiga íngle
za, ameixas, dóces em calda, conservas, mas­
sas de tomates, ervilhas, cangíca, cartas por-,
tuguezas. farinha de aveia, céra em vellas, e
muitos outros artigos

QUE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS
CAPITAL

Continuamos a ter generos coloniaes de excel­
IllIDortante 8stabel�Gjll16llto á nni2 lente qualidade, bem como o apreciado vinho

I \-q Lll f�1lf ;��-f) Ir �·-I·-�\-·_·I FLORES E ENFEITES BONITOS
I Ijjljj I f� �l, blJ í j
- LAMP���INA Abotoaduras, broches, brincos, etc.
DA f,!AmUCA Of� OU�O� MUITO BAR.ATO! VENBAO

hespanhol e virgem,
Os preços por que vendemos osvnossos gene

ros convém aos Srs chefes de fam:i1ia para os

quaes chamamos a ttenção.
Uma visita aos nossos eetabelecímentos bas­

ta para convencerem se de que o nossoreclame

NAO � POMAD'�
PRACA 15 DE NOVEMBRO

E NA RUA DA REPUBLICA

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Olerldos meza

Di

Vi'nd(�,sc a i,!rande chacar a
que per tencou a; íallecido com,

rnendidor Estevão Brocardo,
sita á Pr::lça General Üsor io ,

tendo excellente C-;iS:l de mora­

dia, gr.mdes CH iocas, past«,
muitos ar voi edos íructiferos,
etc .. etc

Na mesrm vendi serão in
cluidos quatro bons animaes o

nove carroças em. perfeito esta­

do, senlo duas para seccos e se,

te para ago:!.
Trate-se com

A.ntonio _A�bLno
RUA C'IRONEL FERNANDO MA

CIUDO, N. 36

PIANO

�HAPJ�O� LIN nos PARA SENHOHAS

MAGENLIQUOR

G�Aijm�A R;\�tIVllRl�
o MELHOR H MAIS AGRADAVEL

Vende-se um piano. Inf01
mn-s no escnptor io desta 1<1
lhs.

DE

,:.h·'ir, on Iu m IV", 4u:.didad" qu
outros O!I�(JS não pO-;�u9m.
Vende-se om latas ,J8 1 k i lo E>

em 112 giHfH f<1'.

RAUUNO HORt� & OLIVEIRA
umcos depositarias

15 nUA DO COMO:vmRCIO Ui

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
R.ecommeodadas coo tra as Doenças

da Garganta. Extlncções da Voz.
Inflammações da Bocca. Elfeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo. e particularmente
aos Sfírs. PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS.

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

ADurovado DE1� InsD8ctoria Geral de Rniene do Brazil
PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 18.89

TOSSES
Recomenda-as ao publico o xarope

de ANGICO COMPOGTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gemina de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efâcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,eatharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa�

a�se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança. &
popular, e aeha�se á venda n'esta Clda­
na-PHARMACIA POPULA lL

FAZENDAS

RAUllNO HORN & OLIVEIRA

de var!:.IS qualidades e vestidos
em caixa, chapéos modernos pa
ra senhor:l, leques cbioezes,
caixas de musica, e finalmente
mUlta cousa boa e bonita rece·

beu de Pariz.

A BRAZILEIRA
Jol/,() Bonfam, Demaria

UNICOS PROPRIETARlOS·

/; /' N T A O A T H A R 1 N A

!�LICUOR STOMACHIC

AO COlVlMERCIO
OLEO DE RICINO SEM OBRIRO E SEM SA BOR

outros vegetaos dI' fabrica de Guilherme ScheefItlr, de B1 U \Dana0

deposito na Pbarrnoeia e drogal'in d(,)

RAULINO HORN & OLIVEIRA
NU.A no CO Jf�l![E Ira lO15 1 �

:-_" Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




